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Conscientização pública sobre o consumo de água: uma análise da situação atual em Rio 

Claro - SP visando à proposição de medidas de conservação 

 

1. INTRODUÇÃO 

A percepção dominante da água como um recurso infinito, auto-regenerável e com possibilidades 

ilimitadas de uso, induziu a população a utilizá-la sem o devido planejamento. A poluição, a 

proliferação de doenças e a sua escassez absoluta em várias partes do mundo evidenciam o 

equívoco dessa concepção e apontam para a necessidade de mudança visão quanto à importância 

desse recurso. 

Há várias décadas Hardin (1968) ao analisar a exploração de recursos naturais classificados como 

bens de uso comum, introduziu o conceito de “Tragédia dos Comuns”, constantemente lembrado 

em publicações sobre escassez decorrentes de uso sem mecanismos de controle. Este autor lembra 

que o crescimento populacional impõe pressão sobre os recursos naturais seja via o consumo 

excessivo ou via a degradação da qualidade, como ocorre com os recursos hídricos. Destaca que o 

consumo de bens como a água deve ser feito com consciência e moderação e ressalta que para sua 

proteção é necessário a criação de leis e o desenvolvimento de tecnologias para o tratamento dos 

poluentes. 

Ostrom (1990) apresentou o conceito de “Governança dos Comuns” em contraponto à Tragédia 

dos Comuns, analisando várias situações locais de gestão de recursos naturais, visando 

conservação, a partir de interesses comuns dos próprios interessados (pessoas, comunidades, 

empresas etc.). 

Embora nem todas as situações analisadas por Ostrom (1990) se mostraram bem sucedidas, a ideia 

da Governança dos Comuns atualmente é bem aceita na comunidade acadêmica e traz esperança de 

que se houver envolvimento de segmentos organizados da população na discussão da atual crise 

hídrica que assola o Sudeste Paulista, soluções consensuadas visando à conservação de água 

poderão emergir em anos vindouros.  Essa ideia também fortalece o pressuposto de que as 

discussões e tomadas de decisão relativas à gestão de recursos hídricos não podem continuar 

ocorrendo principalmente na esfera política como vêm acontecendo.  

2. OBJETIVO E QUESTÃO DE PESQUISA 

 

O objetivo da pesquisa foi diagnosticar a conscientização pública sobre o consumo de água em Rio 

Claro visando à proposição de medidas de conservação. 

A questão de pesquisa foi a seguinte: quais evidências indicam falta de conscientização da 

população rio-clarense sobre consumo de água em situação de estiagem prolongada? 

3. METODOLOGIA 

Para atingir o objetivo proposto foram realizadas as seguintes atividades: 

a) Levantamento bibliográfico em artigos de revistas indexadas, dissertações e teses sobre 

recursos hídricos.  

b) Levantamento documental via relatórios, legislação sobre água, sites da internet, artigos de 

jornal e vídeos sobre gestão de recursos hídricos. 

c) Levantamento de dados sobre consumo de água em Rio Claro junto ao DAAE via 

encaminhamento de ofício ao diretor desse Departamento. 



 

d) Seleção e análise de postagens de pessoas no “Grupo Rio Claro” do Facebook 

<https://www.facebook.com/groups/rioclarogrupo/?fref=ts> para avaliação da sensibilização e 

conscientização sobre o consumo de água na cidade. 

e) Elaboração de planilhas e gráficos em Excel sobre as informações relativas a águas publicadas 

em jornais de Rio Claro, na EPTV – Regional e na TV Claret.   

f) Realização de contatos com profissionais das áreas de comunicação e marketing para verificar 

as melhores formas de divulgação de informações e como devem ser elaborados os materiais para 

este fim de modo a sensibilizar e conscientizar a população. 

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 

Este item está organizado em sete partes, quais sejam: captações de água de Rio Claro e efeitos da 

estiagem; legislação municipal aplicável à conservação de água; percepção pública sobre escassez; 

ações empresariais; o papel da mídia; atuação do Departamento Autônomo de Água e Esgoto – 

DAAE; e orientações de profissionais de comunicação e marketing para sensibilização e 

conscientização da população sobre conservação. 

 

a)  Captações de água de Rio Claro e efeitos da estiagem  

Rio Claro situa-se na bacia hidrográfica do Rio Corumbataí que, por sua vez, localiza-se na porção 

Norte da bacia dos rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí (PCJ).  

As captações de água que abastecem a cidade são feitas pelo Departamento utônomo de Água e 

Esgoto (DAEE) no Rio Corumbataí e no seu afluente Ribeirão Claro.  O Rio Corumbataí é 

responsável por cerca de 60% do abastecimento da população e o Ribeirão Claro é responsável 

pelos 40% restantes (DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO, 2014a).  

De acordo com o Decreto no. 10.755/77 e a Resolução Conama no. 357/05, esses dois corpos 

d´água inserem-se na classe II – águas destinadas ao consumo humano após tratamento 

convencional (DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO, 2013).  

Em visitas de campo e registros fotográficos realizados em outubro de 2014 observou-se redução 

de vazão nessas duas drenagens sendo possível observar a baixa profundidade da água nos leitos 

principais e comparar os níveis atuais com marcas nas bordas dos níveis de vazão normal. 

Segundo o Departamento Autônomo de Água e Esgoto (2014a): 

[...] o município de Rio Claro ainda não enfrenta problemas de racionamento ou restrições para o 

uso consciente da água. A área técnica deste Departamento tem implementado procedimentos 

operacionais visando otimização das captações de água de maneira que o sistema de abastecimento 

não seja afetado pela falta d´água. A continuidade da falta de chuva, no entanto, poderá resultar em 

dificuldades na captação, pois os níveis dos rios estão cerca de 40% abaixo da média para esta 

época do ano. 

 

b)   Legislação municipal aplicável à conservação de água 

O Plano Diretor de Rio Claro (Lei Municipal n
o
. 3806) trata dos recursos hídricos no seu Capítulo 

IV, intitulado “Dos Recursos Hídricos”. No Artigo 100 deste capítulo ele destaca a “Política 

Municipal de Recursos Hídricos” (Lei no. 3499 de 16 de dezembro de 2004) que tem por base os 

seguintes fundamentos e objetivos: 

I- A água é um bem de domínio público, limitado e de valor econômico; 

II- O poder público e a sociedade, em todos os seus segmentos, são responsáveis pela preservação 

e conservação dos recursos hídricos; 



 

III- A gestão dos recursos hídricos e do setor de saneamento básico será realizada com a 

participação do poder público e dos usuários e das comunidades, sob a responsabilidade da 

Administração Direta e Indireta do Município; 

IV- Prioritariamente a água será utilizada para o abastecimento humano de forma racional e 

econômica; 

V- A gestão municipal considerará a bacia hidrográfica como unidade de planejamento dos 

recursos hídricos; 

VI- A gestão dos recursos hídricos será contemplada no Planejamento Urbano e Rural do 

Município; 

VII- A titularidade do saneamento básico municipal é do Poder Público Municipal; 

VIII- A recuperação, preservação e conservação do regime dos corpos d’água localizados no 

município, em termos de quantidade e qualidade; 

IX- A preservação da qualidade e o uso racional das águas superficiais e subterrâneas; 

X- Proporcionar e aperfeiçoar o uso múltiplo com economia dos recursos hídricos, buscando o 

desenvolvimento da cidadania; 

XI- A integração do município no sistema de gerenciamento das bacias hidrográficas dos rios PCJ;  

XII- A busca da universalização do acesso da população à água potável, e qualidade e quantidades 

satisfatórias; 

XIII- A garantia do saneamento ambiental; 

XIV- A promoção do desenvolvimento sustentável; 

XV- A instituição do efetivo controle social da gestão dos recursos hídricos, por parte de todos os 

segmentos da sociedade (PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE RIO CLARO, 2007, p. 35). 

De modo geral, o que se percebe é que a Política Municipal de Recursos Hídricos reproduz os 

fundamentos e objetivos da Política Nacional e da Política Estadual de Recursos Hídricos, 

adaptando-os para o contexto do município. Segundo a referida política, a gestão dos recursos 

hídricos contempla a bacia hidrográfica como unidade de planejamento, os recursos hídricos 

devem ser considerados no planejamento urbano e rural do município, e prevê a integração do 

município no sistema de gerenciamento das bacias hidrográficas dos rios PCJ. 

O Art. 101 da lei explicita que: 

[...] o município estabelecerá diretrizes para usos sustentáveis para as bacias dos rios Cabeça e 

Passa Cinco, que deverão ser fontes de abastecimento de água para o divisor de águas Cabeça - 

Corumbataí. Em parágrafo único, enfatiza que deverão ser feitas gestões para que o trabalho seja 

articulado com a Prefeitura de Ipeúna, valorizando as áreas de proteção e recuperação dos 

mananciais junto aos Rios Cabeça e Passa Cinco (PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE RIO 

CLARO, 2007; p.35). 

Na Seção I, Art. 102, a Lei: 

[...] institui a Programa de Recuperação de Cursos D´água e Fundos de Vale compreendendo um 

conjunto de ações, que promovam transformações urbanísticas estruturais e a progressiva 

valorização e melhoria da qualidade ambiental do município. No Art. 104 desta Seção, destaca que 

deverá ser implantado um plano emergencial de desassoreamento e recuperação ambiental das 

bacias do Ribeirão Claro, do Rio Cabeça e do Rio Corumbataí, visando garantia da qualidade do 

abastecimento de água no município integrado à criação dos respectivos parques municipais 

(PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE RIO CLARO, 2007; p.36). 

Em síntese, o Plano Diretor de Rio Claro contempla a preocupação com a conservação dos 

recursos hídricos e a sustentabilidade ambiental no município. 

 



 

c) Percepção pública sobre escassez 

Como estudos de avaliação de percepção são difíceis de ser conduzidos, optou-se neste caso por 

fazer inferências de sensibilização e conscientização pública a partir de reduções nas estatísticas de 

consumo de água e análise de postagens sobre preocupações com a escassez no “Grupo Rio Claro” 

do Facebook. 

A Tabela 1 mostra o consumo medido de água mês a mês em Rio Claro para 2013 e 2014 e as 

respectivas variações percentuais entre os mesmos meses de 2014 e 2013. 

TABELA 1: CONSUMO DE ÁGUA MEDIDO MENSALMENTE EM RIO CLARO EM 2013 E 2014 E 

RESPECTIVA VARIAÇÃO PORCENTUAL PARA O MESMO MÊS EM CADA ANO  

 

Mês 

Consumo (m
3
) 

 

Variação 

porcentual  

(%) 2013 

 

2014 

Janeiro 1.065.928 1.185.405 11,2 

Fevereiro 988.581 1.228.911 24,3 

Março 1.032.130 1.104.639 7,0 

Abril 992.328 1.074.192 8,2 

Maio 1.025.915 1.015.813 -1,0 

Junho 998.618 966.212 -3,4 

Julho 950.012 972.327 2,3 

Agosto 968.517 949.999 -0,01 

Setembro 1.059.107 988.438 -8,5 

Outubro 1.079.871 --- --- 

Novembro 1.099.238 --- --- 

Dezembro 1.115.699 --- --- 

                                 Fonte: DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE ÁGUA  

                                 E ESGOTO (2014b) 

 

Pela Tabela 1 percebe-se que a partir de maio de 2014 começou a haver uma redução no 

porcentual de consumo de água quando se compara os volumes consumidos nos mesmos meses 

de 2014 aos de 2013. A única exceção foi no mês de julho, muito provavelmente em função das 

férias escolares, quando o consumo de água nas residências tende a aumentar. 

 É interessante notar que a partir de maio de 2014 começou a haver disseminação diária de 

informações, pelos meios de comunicação, sobre a escassez hídrica no Estado de São Paulo. De 

junho a setembro de 2014 também dá para perceber uma tendência de redução de consumo, com 

algumas pequenas oscilações para cima em julho (mês de férias) e em setembro, provavelmente 

em função da elevação média da temperatura em relação aos três meses anteriores.  

Ou seja, de modo geral, dá para dizer que, aparentemente, tem havido certo nível de 

conscientização da população sobre o problema da escassez, em nível regional, levando-a a 

consumir menos água. 

Em relação às postagens no “Grupo Rio Claro” (FACEBOOK, 2014), foi possível perceber que 

algumas pessoas: 

 têm consciência de que a água é um bem de uso comum e que precisa ser usada de forma 

racional; 



 

 percebem a necessidade de sensibilização e conscientização para o uso racional da água; 

 elogiam quem está postando matérias sobre conservação de água, pois reconhecem que esta é 

uma forma de conscientizar as pessoas; 

 têm alguma noção de sustentabilidade e, portanto, da necessidade de usar a água racionalmente 

no presente para permitir o acesso das futuras gerações a este recurso; 

 reconhecem a necessidade de campanhas educativas por parte das autoridades visando à 

sensibilização e conscientização da população; 

 entendem que pessoas que usam este recurso indiscriminadamente, por exemplo, para lavagem 

de calçadas, em situação de escassez, devem ser denunciadas e multadas, porém, não têm ideia de 

como e onde denunciá-las; 

 julgam que podem usar a água da forma que quiserem pelo fato pagarem suas contas referentes 

aos consumos mensais; 

 acham que a falta de bom senso do público em relação ao consumo de água é generalizado e 

que a conscientização somente ocorrerá quando a água de fato acabar; 

 acham que a adoção de cobrança de água de forma escalonada, por patamares de consumo (em 

“L”), poderá reduzir o desperdício; 

 percebem e registram casos de vazamentos (na rede, em reservatórios) ou de má gestão dos 

serviços relacionados à água; 

 mencionam que não há um sistema eficiente de captação, armazenamento e distribuição de 

água no município. 

 

d) Ações empresariais 

A Whirlpool, que fabrica máquinas de lavar em Rio Claro e utiliza uma grande quantidade de 

água nos testes desses produtos, disponibiliza as seguintes informações no seu site sobre redução 

de consumo: 

“As iniciativas para diminuição do consumo de água na Whirlpool proporcionaram uma 

economia de mais de 8,5 mil m³ em 2012. Foram implementados diversos projetos, com ênfase 

em captação e uso da água de chuva e no reuso de água tratada. Em todas as unidades o consumo 

de água por produto produzido ficou abaixo das metas fixadas para o ano, com exceção da 

unidade São Paulo, cujo desempenho ficou 11% acima da meta devido ao novo processo de testes 

de purificadores de água. Inaugurada em julho, a Estação de Tratamento de Efluentes do Centro 

de Tecnologia de Lavanderia, na unidade Rio Claro, representou uma contribuição importante 

para a economia de água obtida pela companhia em 2012. A relevância relaciona-se ao grande 

consumo de água deste centro de tecnologia que tem mais de 300 postos de testes de produtos de 

lavanderia. O projeto – homenageado com Menção Honrosa no 8º Prêmio Fiesp de Conservação 

e Reuso da Água – proporcionou a redução em 60% do volume de água captada em poços 

artesianos, e deixou de descartar 3,96 milhões de litros/mês de efluentes – mais de 90% da carga, 

sendo que 2,6 milhões de litros, em valores estimados, são reutilizados nos testes de laboratório e 

1,4 milhão em outras atividades, como sanitários e lavagem de piso. Em 2012, 2,6 milhões de 

litros de água deixaram de ser captados a cada mês” (WHIRLPOOL, 2012). 

Embora a mensagem divulgada no site tenha uma conotação forte de marketing, para reforçar a 

imagem da empresa como ambientalmente correta, as suas ações em economia de água são 

importantes em função de se tratar de uma grande empresa que utiliza volumes significativos na 

etapa final do seu processo produtivo. 

O Supermercado Enxuto, através do seu programa Enxuto Sustentabilidade, de forma muito 

simples, tenta sensibilizar os clientes sobre a necessidade do uso racional da água via a afixação 



 

de cartaz chamando a atenção para formas de uso consciente. 

Em seu cartaz há os seguintes dizeres:  

“Estamos vivendo um momento de racionamento de água em várias cidades do Estado de São 

Paulo. Portanto, utilize-a de forma consciente!  

- Não lave quintais, calçadas, carros ou motos com a mangueira; 

- Use a máquina de lavar roupas na capacidade máxima; 

- Mantenha a torneira fechada enquanto escova os dentes ou se ensaboa no banho; 

- Também feche a torneira para ensaboar as louças; 

- Reutilize a água sempre que possível”. 

Outra iniciativa que indiretamente tem efeito positivo na conservação de água refere-se à coleta 

de óleo de cozinha usado em ecopontos instalados em supermercados (Enxuto e Covabra) e no 

Shopping Center da cidade. Nesses locais, estão instaladas bombonas onde são depositadas 

embalagens plásticas contendo o óleo usado. O seu recolhimento para reutilização reduz o 

descarte inadequado nas pias das cozinhas e, consequentemente, as despesas com limpeza em 

caixas de gordura, os custos de manutenção de redes de esgotos e os custos com o tratamento da 

água (BIÓLEO, 2014).  

Em síntese, percebe-se que algumas empresas instaladas em Rio Claro têm ações de consumo 

sustentável de água e outras estão engajadas em ações de disseminação de informações e/ou de 

comprometidas com ações de conservação. 

 

e) O papel da mídia 

A mídia escrita e falada tem desempenhado um papel interessante na veiculação de informações 

sobre escassez de água em função da crise hídrica paulista. 

Pela Figura 1 observa-se que as palavras-chave que melhor refletem o conteúdo das matérias 

veiculadas no Jornal Cidade de Rio Claro também são escassez (63%) e conservação (27%). 

 
 

                             Figura 1: Distribuição porcentual das classificações das matérias  

                             sobre água publicadas no Jornal Cidade de Rio Claro 

                             Fonte: JORNAL CIDADE (2014)  

 

As quantidades de matérias sobre água apresentadas pelas redes de TVs local (TV Claret) e 

regional (EPTV) são bem inferiores às veiculadas na mídia escrita. A TV Claret divulgou 11 

matérias enquanto a EPTV apenas 5 (GLOBO.COM, 2014; TV CLARET.COM, 2014). 

Uma forma de disponibilização de informação que tem chamado atenção principalmente do 

público jovem é um rap apresentado na EPTV que diz: 

“E comece a mudança na sua casa. Porque o que hoje vaza, amanhã com certeza fará falta Água 

Potável, é tesouro, então trate bem seu ouro. Faz bem para o planeta e para o bolso Economize 

água, não perca esse gol (Porque água é vida). Juntos vamos vencer (Precisamos reaprender). 



 

Contamos com você (O desperdício é o grande vilão). Economize água, não perca esse gol (É 

hora de se ligar). Juntos vamos vencer (Se souber usar, nunca vai faltar)” (REDE GLOBO, 2014). 

A veiculação de informações enfatizando escassez, conservação e desperdício têm ocorrido em 

Rio Claro, porém, percebe-se que somente isso não é suficiente para a sensibilização e 

conscientização da população. 

 

f) Atuação do DAAE 

Após a captação da água, o DAAE efetua o bombeamento por meio das estações elevatórias e 

adutoras até as duas estações de tratamento, onde ela é submetida a processos físico-químicos 

(adsorção, coagulação, floculação, decantação, filtração, desinfecção e fluoretação) para 

tratamento, de acordo com a legislação vigente (DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE ÁGUA 

E ESGOTO, 2013).  

Segundo o Departamento Autônomo de Água e Esgoto (2014a): 

“[...] o município de Rio Claro ainda não enfrenta problemas de racionamento ou restrições para 

o uso consciente da água. O Departamento vem implementando procedimentos operacionais 

visando a otimização das captações de água para que o sistema de abastecimento não seja afetado 

pela falta de água. A continuidade da falta de chuva, no entanto, poderá resultar em dificuldades 

de captação, pois os níveis dos rios estão cerca de 40% abaixo da média para esta época do ano 

(2014). Nenhuma medida emergencial foi necessária até agora. A conscientização da população 

quanto ao uso racional da água é fundamental para se evitar medidas técnicas que poderão ser 

tomadas, caso sejam necessárias, para minimizar os transtornos à comunidade se houver 

agravamento no quadro do abastecimento. A orientação é para que as pessoas evitem o máximo 

possível o desperdício de água. O uso consciente é fundamental para que o município mantenha a 

captação em níveis satisfatórios para o tratamento, reservação e distribuição de água tratada”.  

 

Segundo Silva (2013):  

“[...] a taxa de desperdício de água em Rio Claro é de 35%, menor que o índice nacional, que 

varia entre 37% e 42%. De acordo com o DAAE, no contexto do programa de redução de perdas 

de água, o município tem investido na substituição das comportas das estações de tratamento de 

água, na correção de vazamentos diversos nas tubulações das estações de tratamento e 

reservatórios, e na substituição de redes de abastecimento e de 19 mil hidrômetros. No entanto, a 

população também precisa colaborar, utilizando água de forma consciente. O DAAE contribui 

para a conscientização popular realizando ações que incentivam o uso racional da água. Essas 

ações são palestras e visitas monitoradas de estudantes às estações de tratamento. O objetivo é 

dar a eles a oportunidade de conhecer todo o processo, desde a captação até a chegada da água 

nas residências, bem como sensibilizar os jovens sobre as questões de escassez do líquido potável 

e a sua preservação”. (...) Ainda segundo o DAAE, além de evitar o desperdício, a população 

também pode ajudar não fazendo descarte incorreto do lixo, principalmente às margens dos rios. 

A poluição das águas por diferentes substâncias e o descarte irregular de lixo podem 

comprometer a quantidade de água, através do processo de assoreamento dos rios e a qualidade 

da água bruta captada para processo de tratamento nas estações”. 

Mesmo enfrentando limitações típicas de órgãos públicos, o DAAE vem desempenhando ações 

de educação ambiental, porém, sem resultados expressivos, provavelmente em função da forma 

como conduz tais ações. 

 

g) Orientações de profissionais de comunicação e marketing para sensibilização e 

conscientização da população 



 

Os recursos visuais, segundo um comunicólogo contatado:  

[...] precisam ter apelo visual; pode ser, por exemplo, uma imagem chamativa que impacta as 

pessoas no primeiro olhar. Os textos dos materiais educativos a serem utilizados não devem ser 

muito informativos, mas precisam propor uma reflexão sobre o problema. É importante aliar uma 

boa fotografia a um texto refletivo, de modo a promover impacto, da mesma forma como os 

profissionais de comunicação abordam questões polêmicas. No caso em questão, poder-se-ia 

inserir uma frase ou texto curto que pudesse reforçar a escassez da água e, a partir daí, produzir 

diferentes “cartazetes” ou imagens para cada aspecto deste tema. A ideia pode passar por uma 

ação de produzir algumas imagens e distribuir pelas mídias eletrônicas e redes sociais como 

Facebook, Twiter, Whatsapp. É importante também focar no público jovem que acessa 

frequentemente a internet, o que dá um direcionamento de linguagem para os cartazetes” 

(RIBEIRO, 2014b).  

Opinando sobre as considerações do comunicólogo, dois profissionais da área de marketing 

fizeram os seguintes comentários: 

Profissional 1: 

“[...] o colega está corretíssimo! Ações desta natureza precisam ser impactantes, pois precisam ter 

em perspectiva  mudanças de atitude e comportamento. Não dá para ser complacente ou fingir 

que o assunto é mais ou menos sério. A abordagem que precisa ser usada é a do Marketing 

Social, não a do Marketing Comercial” (GABRIEL, 2014). 

Profissional 2: 

“Quando falamos sobre recursos hídricos, estamos nos referindo aos problemas já existentes, às 

previsões e prognósticos científicos e, também, sobre situações que possivelmente enfrentaremos 

em um futuro não muito distante. Ou seja, estamos falamos de um problema da humanidade, de 

uma dimensão que a maioria das pessoas nem é capaz de imaginar. Quaisquer que sejam os 

materiais com o objetivo de alertar sobre os problemas relacionados a essa questão, sejam eles os 

mais básicos do dia-a-dia, ou os mais complexos que envolvem cidades, estados, nações, 

organizações mundiais, etc.,  devem ser carregados de uma mensagem alarmante. Sinceramente 

creio que, de alguma forma, elas devem seguir a ideia da estratégia usada nos maços de cigarro. 

Acredito que estamos diante de uma situação que demanda uma estratégia com alguns pontos 

cruciais: senso de urgência; senso catastrófico (dentro da realidade, usando a verdade); 

overexposure (transporte público, TV, escolas, mídia de massa, etc.); estratégia com as escolas 

(não apenas cartazes, mas um programa interativo); tecnologia (talvez via utilização de algum 

aplicativo que pudesse ser compartilhado nas escolas) ajudando a salvar algo ou alguma coisa. 

Doe seu lanche :) simbolicamente, algo nessa linha.... muita coisa pra molecada pensar. (...) Se eu 

fosse montar um material, eu buscaria uma discussão interessante, com a cultura de rua, com um 

grafiteiro conhecido, um que tivesse uma boa carga cultural. Estes colegas têm uma sensibilidade 

incrível sobre os desafios da humanidade. Poder-se-ia, dessa forma, criar uma linha de material 

usando grafite.  Como se fosse material para colocar nas paredes de rua. Em São Paulo e no Rio 

de Janeiro têm grafiteiros fantásticos. É só buscar contato com alguns e ver quem toparia 

participar do trabalho. Geralmente, essas pessoas são sensíveis para fazer algo de graça quando se 

trata desse tipo de atividade” (TRINDADE, 2014). 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Algumas considerações específicas que podem ser feitas a partir dos resultados deste estudo são: 



 

 A água é um bem de uso comum, ou seja, pertence a um indivíduo, mas também pertence a 

toda a população. Em função desta condição, não é fácil para as pessoas se posicionarem com 

clareza e imparcialidade em situações que envolvem desperdício;  

 Percebe-se que atualmente são poucas as medidas voltadas à sensibilização e conscientização 

da população sobre o estado atual de escassez de recursos hídricos em Rio Claro e região. Essas 

medidas são “tímidas” e localizadas, via cartazes em supermercados, nem sempre bem 

elaborados de modo a chamar a atenção do público; 

 Pela ligeira redução de consumo observada quando se compara os consumos medidos pelo 

DAAE de Rio Claro para os meses no período de maio a setembro entre 2014 e 2013 (Tabela 1), 

aparentemente tem havido certo nível de conscientização da população, provavelmente em parte 

sensibilizada pelas informações diárias disseminadas pelos meios de comunicação sobre a crise 

hídrica paulista; 

 Nas postagens registradas no “Grupo Rio Claro” não se observou nenhuma menção à utilização 

de água de reuso, embora a mídia tenha dado destaque a soluções criativas de cidadãos 

principalmente no reaproveitamento da água utilizada nas máquinas de lavar roupa.  

Como considerações mais gerais, dá para dizer que segmentos da população, com maior acesso 

aos meios de comunicação, parecem estar preocupados com a ameaça de escassez em função das 

informações veiculadas pela mídia, mas não dá para dizer que há conscientização de fato. A partir 

de maio de 2014, percebe-se uma ligeira tendência de redução de consumo comparativamente aos 

mesmos meses de 2013, mas uma avaliação mais precisa somente seria possível comparando-se 

com os dados completos de consumo para 2014 (que não foram obtidos) e comparação com os 

dados agregados de todos os meses de 2013. 

Em relação à utilização de água pelos rio-clarenses, na condição de estiagem atual, as opiniões no 

Facebook transitam entre dois extremos: a necessidade de adoção de medidas punitivas (multas 

para o uso não sustentável do recurso) e uso à vontade uma vez que quem paga a conta é o 

usuário. A atual “avalanche” de informação sobre a crise da água, aparentemente pouco informa, 

pois quando os cidadãos se referem à aplicação de multa aos usuários pouco conscientes, eles 

mencionam que não têm ideia do valor que vem sendo aplicado por alguns municípios e nem de 

qual órgão público seria a atribuição de aplicá-la.  

A preocupação com a conservação de água, a sustentabilidade na utilização dos recursos hídricos 

e a garantia de abastecimento da população estão presentes no texto do Plano Diretor Municipal.  

Percebeu-se também que os materiais de divulgação existentes sobre a escassez de água atual são 

“tímidos”, se limitando a cartazes informativos, porém sem “apelo” de comunicação.  

A principal conclusão do estudo é que a conscientização da população deverá ser feita via 

campanhas massivas de educação ambiental, envolvendo a mídia, universidades e ONGs, 

valendo-se de materiais de divulgação que precisam ser elaborados por profissionais 

especializados. O foco dessas campanhas deve ser no uso racional da água enfatizando o combate 

ao desperdício, o reuso, a utilização de aparelhos sanitários economizadores de água e a 

orientação da população para a detecção e controle de perdas. Medidas de incentivo econômico, 

via premiações (bônus para quem consumir menos) e medidas punitivas (fiscalização e multas), 

para usos indiscriminados (lavagens de calçada várias vezes por semana) também precisam ser 

enfatizadas. 

Para que essas campanhas tenham efetividade prática, considera-se de fundamental importância a 

utilização de recursos visuais criativos como, por exemplo, folhetos, folders educativos e 

outdoors elaborados por equipes interdisciplinares envolvendo psicólogos, sociólogos, 

comunicólogos e profissionais da área técnica, para que as mensagens visuais sejam disseminadas 



 

de forma a sensibilizar a população.  
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